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EXPEDIENTEÉTICA

A página 16 desta edição traz um
breve apanhado sobre a história da re-
gulamentação da profissão e a razão de
o 18 de junho ser considerado o Dia do
Profissional da Química. O relato com
mais detalhes poderá ser visto a partir
da edição nº 77 deste Informativo, pu-
blicada em fevereiro de 2006, ano em
que a Lei 2.800 completou meio sécu-
lo de vigência. O citado número e os
três consecutivos – que também publi-
caram textos sobre a história da regu-
lamentação – estão disponíveis a partir
da página http://bit.ly/1SCwHil do site
do Conselho.

Todas as profissões têm uma data
magna, ou seja, um marco usado para
que a sua importância seja lembrada e
salientada nos contextos econômico,
social e até político. Essa comemora-
ção vai muito além dos interesses de
cada  um, pois o que se pretende é mos-
trar que a Classe Profissional contribui
para o bem comum, mesmo que isso,
as vezes, não seja notado no cotidiano
de quem é beneficiado.

Com base nessa premissa, este edi-
torial destina-se a parabenizar os Pro-
fissionais da Química pelas contribui-
ções de seu trabalho para desenvolvi-
mento tecnológico, decisivo para garan-
tir o bem-estar da sociedade.

A data magna
da Classe
Química

O Conselho Regional de Química –
IV Região, no uso de suas atribuições
conferidas pela Lei 2.800/56, consoan-
te Acórdão de fls. 102 exarado no Pro-
cesso Ético nº 234549, vem tornar pú-
blica a pena de SUSPENSÃO DO
EXERCÍCIO PROFISSIONAL, na
área da química, pelo período de 1 (um)
mês, a contar desta publicação, impos-
ta a Técnica em Química, Carla Fernan-
da Gomes da Silva – CRQ-IV nº
04483108, por ter restado provado que
agiu com conduta antiética na sua atu-
ação profissional, enquanto Responsá-
vel Técnica pela empresa 7Y Distribui-
dora de Fraldas Ltda, incorrendo nas
infrações éticas previstas no Código de
Ética dos Profissionais da Química (Re-
solução Ordinária 927/70), do CFQ, no
Item II, subitem 1 (tópicos constantes
do processo); e Decreto-lei 5452/43
(CLT), art. 346, alínea “a”; e com fun-
damento no art. 346, parágrafo único,
da CLT, combinado com o item II, su-
bitem 2.2 da RO 9593/00  e art. 5º da
RN 241/11, ambas do CFQ.

São Paulo-SP, 9 de abril de 2015
Câmara Técnica de Ética

Manlio de Augustinis
Presidente do CRQ-IV

EDITAL DE SUSPENSÃO DO
EXERCÍCIO PROFISSIONAL EM

PUBLICAÇÃO OFICIAL
PENA DISCIPLINAR APLICADA À
TÉCNICA EM QUÍMICA CARLA
FERNANDA GOMES DA SILVA –

CRQ-IV Nº 04483108
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ENCONTRO

Organizado pela Comissão de Di-
vulgação do CRQ-IV, o workshop
“Química: a ciência das soluções -
Combustíveis” está programado
para o dia 14 de agosto e terá como
objetivo discutir a importância da
Química como ferramenta de in-
teração essencial no desenvolvi-
mento de  todas as  outras áreas da
ciência e tecnologia.

Voltado para professores, estu-
dantes, representantes de cursos, pro-
fissionais e empresas da área química,
o evento tem como proposta a apresen-
tação de palestras com representantes das
áreas de Planejamento Estratégico, em-
presários e pesquisadores, que apresen-
tarão o panorama atual e as perspectivas
de P&D na área de combustíveis.

O encontro será dividido em dois
blocos. No primeiro, serão abordadas
a matriz energética brasileira e as fon-
tes não renováveis de energia. As pa-
lestras terão os seguintes temas: Pano-
rama geral e as Perspectivas Futuras,
Petróleo e seus Derivados e Tecnolo-
gias Químicas Aplicadas aos Combus-
tíveis. A seguir será feita uma mesa-re-
donda entre os palestrantes, com parti-

Conselho promoverá
workshop em Rio Claro

Evento focará soluções para a área de combustíveis

cipação da plateia. O segundo bloco
discutirá os combustíveis renováveis,
com as palestras abordando os seguin-
tes tópicos: Fontes Renováveis, Con-
versão de Biomassa - Etanol de 2ª ge-
ração, e Biodiesel. Também haverá
mesa-redonda.

Entre os palestrantes que já confir-
maram presença estão os professores
Flávio Maron Vichi, do Instituto de

Química da USP, que desenvolve pes-
quisas nas áreas de condutores protô-
nicos, células a combustível, e células
solares fotovoltaicas; Ljubica Tasic,
professora associada do Departamento
de Química Orgânica da Unicamp, que
atua em projetos com ênfase em quí-
mica de macromoléculas, ressonância
magnética nuclear e produção de eta-
nol a partir do bagaço de laranja; e Mat-
thieu Tubino, também professor do IQ
da Unicamp que, entre outros projetos,
desenvolve métodos analíticos para
aplicação em matrizes industriais inclu-
indo biodiesel e seus insumos.

LOCAL – O encontro ocorrerá das 8h30 às
16h30, no Colégio Alem, localizado na
Avenida 6, nº 536, Centro, em Rio Claro.
Em breve, o site do Conselho (www.crq4.
org.br) divulgará a programação comple-
ta e a forma de pagamento da taxa de ins-
crição, já estipulada em R$ 25,00.
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Esta página foi produzida pelo
Sinquisp. Esclarecimentos

devem ser solicitados pelo tel.
(11) 3289-1506 ou pelo e-mail

sinquisp@sinquisp.org.br

18 de Junho – Dia do Químico
De pequenos experimentos até grandes descobertas, o Profissional da Química está
presente, colocando em prática todo o seu conhecimento. E é com toda satisfação

que o SINQUISP congratula-se com esses profissionais, que dedicam suas vidas para
descobrir, criar e transformar a matéria em benefícios para a toda sociedade.

Químico, o seu trabalho é indispensável. Parabéns pelo seu dia!

Contribuição Sindical e
Campanha Salarial 2015

Recentemente, o SINQUISP re-
meteu as guias para recolhimento da
Contribuição Sindical 2015, confor-
me prevê o Decreto-Lei 5.452/43
(CLT - Consolidação das Leis do
Trabalho), para que os profissionais
atuantes na área da química ficas-
sem quites com suas obrigações.

Agora, mantendo seu objetivo de
lutar e defender a categoria, o SIN-
QUISP continua em campanha sa-
larial, negociando com sindicatos
patronais, a fim de propor melhorias

Benefícios
Parceria feita pelo sindicato com a

Reseg Corretora possibilitará aos as-
sociados contratarem seguros de veí-
culos e residenciais com a grife  Porto
Seguros. As apólices poderão incluir
coberturas para reparos emergenciais
em residência e em equipamentos do-
mésticos, descontos em estaciona-
mentos e transportes gratuitos em
caso de remoção de veículos. Deta-
lhes: (11) 3104-9593, 3255-1084  e
3257-4555, com Paulo.

O SINQUISP também oferece, em
parceria com a Qualicorp, planos de
saúde coletivos das principais operado-
ras e em condições especiais. Ligue (11)
3191- 4313 ou (11) 31498-8251.

nas condições de trabalho e de re-
muneração.

A novidade este ano é que os só-
cios terão a isenção da Contribuição
Assistencial, também prevista no
mesmo decreto federal.

Vale lembrar que para tornar-se
sócio do sindicato, o profissional de-
verá ter realizado o pagamento da
Contribuição Associativa, no valor
de R$ 90,00. Caso não tenha feito
isso, ligue para (11) 3289-1506 e
solicite seu boleto.
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ARTIGO

Determinadas empresas pos-
suem atividades e/ou processos
que podem embutir riscos aos
seus trabalhadores, à comunida-
de que as circunvizinha e ao meio
ambiente. Para que um empreen-
dimento desse tipo seja instalado
ou tenha seu parque fabril ampli-
ado, a legislação vigente exige a
elaboração de um documento
chamado Estudo de Análise de
Riscos (EAR). Trata-se de um
instrumento destinado a dimensi-
onar os citados riscos e propor
medidas que os tornem toleráveis.

Um risco imposto por uma ati-
vidade perigosa deve ser consi-
derado tolerável para a população
quando, em tese, é menor que o
risco ao qual um cidadão médio
dessa população já é exposto em
decorrência de suas atividades na
vida cotidiana.

Responder a essa questão, por
vezes, não é simples, razão pela
qual o Brasil tem adotado valores de
referência praticados em outros países.

Para que os riscos sejam correta-
mente avaliados, o EAR deve identifi-
car todos os possíveis incidentes (even-
tos anormais) passíveis de ocorrerem
nas instalações em análise, identificar
cada um dos diferentes efeitos físicos
(explosões, incêndios, emissões tóxicas
etc.) e seus respectivos alcances (dis-
tâncias potencialmente atingidas), cor-
relacionando-os com suas probabilida-
des ou frequências de ocorrência.

A figura ao lado apresenta a se-
quência para o desenvolvimento de um
Estudo de Análise de Riscos (EAR).

O fluxo mostrado (na ilustração) dei-
xa patente a importância de os riscos

serem avaliados previamente à emissão
de uma Licença Ambiental (Licença de
Instalação), permitindo que um empre-
endimento perigoso possa operar den-
tro de rígidos padrões de segurança.

Do exposto, é possível concluir que
as exigências atualmente feitas pelos ór-
gãos ambientais, no âmbito do Licen-
ciamento Ambiental, têm cumprido seu
papel no sentido de coibir a instalação
de empreendimentos cujos projetos não
atendam aos requisitos de segurança
pertinentes e cujos riscos sejam consi-
derados intoleráveis ao ser humano e
ao meio ambiente.

GERENCIAMENTO – Além do EAR, para
conceder a licença os órgãos ambientais

também exigem que o projeto de
construção ou instalação de um em-
preendimento com esse perfil con-
temple um Programa de Gerencia-
mento de Risco (PGR), instrumen-
to que balizará o acompanhamento
diário das operações.

O PGR é um documento que
tem por objetivo demonstrar, com
base nos resultados do EAR, os
procedimentos, normas e instru-
ções técnicas a serem observadas
para o controle dos riscos visando
prevenir acidentes. Assim como
outros programas de gestão, o
PGR é um documento que define
a política, as diretrizes e apresen-
ta os diferentes documentos de
controle para o permanente acom-
panhamento dos riscos associados
a uma instalação ou atividade.

De modo geral, um PGR deve
contemplar, entre outros, os se-
guintes aspectos:

● Informações de segurança;
● Procedimentos de análise,

avaliação e revisão dos riscos;
● Procedimentos operacionais;
● Procedimentos de manutenção

e garantia da integridade;
● Gestão de mudanças;
● Capacitação de recursos humanos;
● Investigação de acidentes e incidentes;
● Plano de Ação de Emergência (PAE);
● Auditorias.

É importante observar que o PAE,
embora não seja um documento volta-
do para a prevenção de acidentes, mas
sim para a intervenção quando da ocor-
rência de uma situação emergencial, é
parte integrante do PGR.

A importância e a efetividade dos
Programas de Gerenciamento de Risco

por Ricardo Rodrigues Serpa

▲
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ARTIGO

O PAE deve ser elaborado conside-
rando as hipóteses e os cenários aciden-
tais identificados e avaliados no EAR,
de forma que a estrutura organizacio-
nal de resposta, os procedimentos e re-
cursos humanos e materiais, voltados
para a pronta e eficaz intervenção numa
situação emergencial, sejam compatí-
veis com o porte e a complexidade do
evento a ser controlado.

CONSIDERAÇÕES GERAIS - É fato que nos
últimos trinta anos o Brasil avançou
muito nas questões relacionadas com a
prevenção de acidentes maiores, imple-
mentando ações e documentos legais e
normativos de indiscutível importância
e que muito contribuíram para os avan-
ços alcançados.

Recentemente, a ocorrência de um
incêndio de grande porte num terminal
marítimo de combustíveis e produtos
químicos no Porto de Santos trouxe
mais uma vez à tona discussões quanto
à efetividade das ações voltadas para o
gerenciamento de riscos e a capacida-
de de resposta aos acidentes maiores.

Independentemente das causas da-
quele incêndio e das ações de combate
adotadas, o caso nos faz refletir e mais
uma vez acumular experiência no sen-
tido de aperfeiçoar as ações, tanto pre-
ventivas, quanto de intervenção nas
emergências.

O que se observa atualmente é um
sistema bastante rígido e detalhado no
processo de elaboração do Estudo e
Avaliação dos Riscos na fase de obten-
ção da licença ambiental para a insta-
lação ou ampliação de um novo empre-
endimento. Em nosso entendimento, a
adoção de rígidos critérios de avalia-
ção de riscos é uma prática que tem se
mostrado bastante assertiva, em que
pese talvez até embutir certo exagero
em determinados casos.

Por outro lado, o incidente no Porto
de Santos nos faz questionar a efetivi-
dade prática dos PGRs no dia a dia das
empresas, uma vez que estes são os ins-
trumentos normativos que regem a polí-

tica de prevenção de acidentes. Sem um
controle adequado e a aplicação dos pro-
cedimentos previstos nestes planos, os
mesmos acabam se tornando apenas
meios para a obtenção de autorizações
para funcionamento das empresas.

FUNCIONALIDADE - Por sua vez, os Pla-
nos de Ação de Emergência (PAEs),
que, como visto, são partes integrantes
dos PGRs, não podem ser documentos
que, do ponto de vista prático, não fun-
cionam ou simplesmente são esquecidos
na hora de responder a uma emergên-
cia. Assim, há que se repensar em utili-
zar de forma realista os resultados dos
Estudos de Análise de Riscos para a ela-
boração e efetiva aplicação dos Progra-
mas de Gerenciamento de Risco.

Os PAEs devem ser elaborados con-
siderando as simulações matemáticas
realizadas nos EARs durante as análi-
ses dos efeitos físicos decorrentes dos
cenários acidentais. As distâncias de
segurança devem ser consideradas nas
ações de combate a incêndios e de iso-
lamento/evacuação de áreas se for de-
tectada a possibilidade de ocorrência de
explosões ou emissões tóxicas. É im-
portante que seja avaliada, também, a
simultaneidade de eventos para que se
evite o chamado “efeito dominó”.

Mas o que se observa na prática é
que todos esses cálculos e simulações
são minuciosamente estudados e avalia-

Bacharel em Química com
Atribuições Tecnológicas, o autor

trabalhou durante 19 anos na
Cetesb. Atualmente é diretor

executivo da ITSEMAP do Brasil
Serviços Tecnológicos.

Contatos pelo e-mail
rserpa.itsemap@inerco.com.

dos no EAR, mas não são utilizados
como referências para o dimensiona-
mento dos recursos e das estratégias de
combate às emergências.

A nosso ver, o novo desafio a ser
enfrentado pelos órgãos ambientais é o
acompanhamento da efetividade dos
Programas de Gerenciamento de Ris-
cos exigidos pela legislação vigente,
mas, em muitos casos, pouco ou nada
praticados no contexto real do dia a dia
das empresas.

Em relação aos Planos de Ação de
Emergência, se faz necessário que as
normas e instruções técnicas sejam re-
vistas para que levem em consideração
os estudos de simulações dos diferentes
tipos e portes de incêndios e de outros
efeitos físicos. Tal medida será funda-
mental para que os sistemas de proteção
e de resposta às emergências possam ser
dimensionados realisticamente, conside-
rando todos os detalhes e estudos reali-
zados, mas não aplicados corretamente
nos projetos e planos de resposta.

▲ Ag. Estado

Incêndio em terminal de Santos trouxe à tona discussões sobre a eficácia dos atuais PGRs
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ESTUDANTES

A edição 2015 do Prêmio CRQ-IV teve os vencedores
definidos pelo Plenário do Conselho no dia 19 de maio. Fo-
ram contemplados trabalhos inscritos nas modalidades Quí-
mica de Nível Médio, Química de Nível Superior e Enge-
nharia da Área da Química. Confira abaixo os ganhadores e
um pequeno resumo de suas pesquisas.

Os trabalhos inscritos na modalidade Química de Nível
Superior com Tecnologia foram desclassificados por não
terem apresentado conteúdo tecnológico.

A premiação ocorrerá dia 20 de junho, na sede do CRQ-
IV, durante a cerimônia que comemorará o Dia do Profissio-
nal da Química. Na oportunidade, os estudantes receberão
R$ 10 mil e certificados. Seus orientadores também recebe-
rão certificados e a importância de R$ 4,6 mil.

Conheça os vencedores de 2015

O objetivo do trabalho foi aplicar
os princípios da Química Verde para
reduzir os impactos ambientais a partir
da  transformação de resíduos sólidos
(como lodo de cromo, serragens de wet-
blue, retalhos de couros etc.) em ferti-
lizantes organominerais para a agricul-
tura, especialmente para as  culturas de
alface, café e milho.

BORZANI – Em razão de não ter alcançado número mínimo
de inscrições, conforme previa o regulamento, o Conselho
não fará este ano a outorga do Prêmio Walter Borzani.

Química de Nível Médio

Os professores Joana D’Arc Fé-
lix de Sousa e Ângelo Capri Neto
foram contemplados pela segunda
vez com o Prêmio CRQ-IV.  Joana
orientou o trabalho ganhador, em
2014, na modalidade Química de
Nível Médio. Capri Neto, também
como orientador na modalidade
Engenharia da Área da Química,
venceu em 2012.

Autor: Alexandre dos Santos Migliorini
Orientadora: Joana D´Arc Félix de Sousa
Título do Trabalho: Fertilizantes organominerais sustentáveis a partir

de resíduos sólidos do setor coureiro-calçadista
da cidade de Franca/SP

Instituição: Etec Prof. Carmelino Corrêa Júnior, de Franca

Entre os benefícios decorrentes da
possível aplicação da proposta estão a
diminuição de passivos ambientais,
obtenção de novas fontes nitrogenadas
para a fertilização do solo e aumento
das margens de lucro das empresas por
conta da redução dos custos com trans-
porte e deposição de resíduos gerados
nos processos.

Lindomar Cailton
Bicampeões

▲
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ESTUDANTES

Em razão do elevado consumo de
água em laboratórios químicos, nota-
damente na utilização do destilador para
o fornecimento de água utilizada no
preparo de soluções e limpeza de ma-
teriais, a proposta da pesquisa foi a de
encontrar uma alternativa de economia.
Um dado apontado pelo trabalho que
demonstra essa necessidade é que, ti-
picamente, o processo para produzir um
litro de água destilada implica descarte
de até 33 litros de água potável.

A utilização da central de destilação
proposta no trabalho teria as seguintes
vantagens: redução expressiva do des-
perdício de água utilizada para refrige-
ração; maior eficiência energética na

A aplicação de um revestimento a base de polímero na-
tural (quitosana, proveniente do descarte da indústria pes-
queira) contendo zeólitas (adsorventes dotados de micropo-
ros) na superfície de folhas de papel Kraft teve como meta o
desenvolvimento de um novo material que possa ser utiliza-
do na fabricação de embalagens de alimentos, como o toma-
te-cereja (fruto climatérico).

O papel Kraft serve como matéria-prima na fabricação
de papelão ondulado, presente nas embalagens utilizadas em
diversos segmentos (alimentício, farmacêutico etc.). Entre

Química de Nível Superior
Alex Silva

Autora: Thalita Rehder Pellegrina Soares
Orientador: Classius Ferreira da Silva
Título do Trabalho: Desenvolvimento de embalagens

ativas à base de papel Kraft reves-
tido com filmes de quitosana con-
tendo zeólitas e seus efeitos no
tempo de maturação de frutos

Instituição: Universidade Federal de São
Paulo, Campus de Diadema

as vantagens da aplicação desses filmes como revestimento
de papel Kraft, denominado “sistema papel-filme”, estão a
biodegradabilidade e a reciclagem, o que reduz o volume de
lixo urbano e o desperdício de materiais.

Autor: Alessandro Costa Pinto
Orientador: Ângelo Capri Neto
Título do Trabalho: Destilação por fluxo reverso: uma solução

prática e elegante para economizar água potável
Instituição: Escola de Engenharia de Lorena –

Universidade de São Paulo

EEL/USP

produção de água desmineralizada; com-
bate ao desperdício de água quando não
há recursos suficientes para substituir o
destilador por osmose reversa; e a pos-
sibilidade de o projeto ser adaptado e
dimensionado para aplicação em siste-
mas de destilação existentes.

Explorando o conceito de “cidada-
nia profissional” (uso de competênci-
as técnicas na solução de problemas
sociais), o projeto propõe o reaprovei-
tamento de até 1 bilhão de litros de
água, que normalmente seriam descar-
tados no período de um ano em uma
instalação contendo quatro destilado-
res de 3.500W, funcionando por cerca
de 52 horas por semana.

Engenharia da Área da Química

▲
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Em dezembro de 2013, a 68ª Ses-
são da Assembleia Geral da Organiza-
ção das Nações Unidas decidiu que
2015 seria o Ano Internacional da Luz
e das Tecnologias baseadas em Luz
(AIL, ou International Year of Light and
Light-based Technologies – IYL em
inglês) em reconhecimento à importân-
cia das tecnologias associadas à luz na
promoção do desenvolvimento susten-
tável e na busca de soluções para os
desafios globais nos campos da ener-
gia, educação, agricultura e saúde.

Diversos eventos alusivos à inicia-
tiva global, coordenados pela Organi-
zação das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura (Unesco),
vêm ocorrendo no Brasil e em outros
países desde o início do ano, em um

2015: o Ano Internacional da Luz
Pesquisadores brasileiros falam sobre a importância do tema para a Química

calendário que envolve principalmen-
te entidades governamentais, institui-
ções de ensino e sociedades científicas.

A 38ª Reunião Anual da Sociedade
Brasileira de Química (SBQ), ocorrida
em maio, em Águas de Lindóia/SP, com
o tema “#LuzQuímicaAção”, foi um
dos principais eventos dessa programa-
ção. Em entrevista ao Informativo
CRQ-IV, que contou com a colabora-
ção dos professores Etelvino Bechara
e Luiz Fernando da Silva Júnior, o pre-
sidente da SBQ, Adriano Andricopulo,
disse que todas as ações referentes ao
AIL têm como preocupação  “desper-
tar o interesse e o protagonismo dos
jovens estudantes do ensino médio e
superior para as ciências, condição es-

sencial à sua promoção social e exercí-
cio de cidadania plena”.

Andricopulo informa que os painéis
expostos na reunião anual da SBQ se-
rão reapresentados na 67ª Reunião Anual
da Sociedade Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC), cuja temática será
“Luz, Ciência e Ação”, que irá ocorrer
de 12 a 18 de julho, na Universidade
Federal de São Carlos; e, possivelmen-
te, também na 12ª Semana Nacional de
Ciência e Tecnologia, organizada pelo
Ministério da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, programada para o período de 19
a 25 de outubro, que terá como tema
principal “Luz, Ciência e Vida”.

Os painéis destacaram os seguintes
assuntos: história da luminescência,

Cartaz de
divulgação do
AIL no Brasil:
criação de
Fernando Castro,
vencedor de
concurso feito
pela SBPC

Divulgação

▲
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quimioluminescência de luminol e oxa-
latos, pigmentos de flores, luminescên-
cia de terras-raras, fotossensibilizadores,
nanopartículas metálicas fotocatalisado-
ras, células solares fotovoltaicas e sen-
sibilizadas por corantes, fotopolimeriza-
ção, fotoprotetores solares, terapia foto-
dinâmica, fotoquímica forense, fotoquí-
mica na ausência de luz e biolumines-
cência de insetos, cogumelos e vermes.

EVENTOS – O presidente da SBQ desta-
ca que o Ano Internacional da Luz visa
comemorar diversas descobertas cien-
tíficas feitas ao longo do tempo. “A
SBPC e várias sociedades científicas
brasileiras, entre as quais a SBQ, res-
ponderam imediatamente à convocação
da Unesco. Várias conferências sobre
fotoquímica, fotobiologia e fototecno-
logia ocorreram ou estão programadas
nas universidades brasileiras, bem
como atividades de divulgação e expe-
rimentação em colégios e reuniões ci-
entificas”, salienta.

Helena Nader, presidente da SBPC,
avalia positivamente o envolvimento
das entidades brasileiras com o AIL.
“Nossas sociedades científicas estão
inserindo o tema em seus eventos e
publicações, enquanto as escolas apro-
veitam o advento para enfatizar o pa-
pel da fotônica como fonte inesgotável
de novos conhecimentos e a importân-
cia da luz para que haja vida”, afirma.

Nader observa que as ciências na-
turais têm interface com a luz e, para a

Química em especial, “a importância é
imensurável, uma vez que a luz provo-
ca reações químicas nos seres vivos em
geral, tanto animais como vegetais, e
também em objetos. A fotoquímica con-
tribui enormemente para nosso enten-
dimento e aproveitamento da luz”, com-
pleta a pesquisadora.

Para ela, graças às ações educativas
decorrentes do AIL, ocorrerá um salto
em termos da difusão de informações
qualificadas sobre o tema, desde seus
aspectos históricos, passando pela aqui-
sição de conhecimentos sobre a luz e
os avanços tecnológicos decorrentes.

“O mais importante no Ano Interna-
cional da Luz é o fato de chamar a aten-
ção da população, principalmente dos
jovens, para um aspecto tido como tri-
vial – a existência da luz –, mas que ga-
nha uma dimensão totalmente diferente
quando observado e explicado pela ci-
ência”, enfatiza a presidente da SBPC.

BEM-ESTAR – Adriano Andricopulo, da
SBQ, explica que a elucidação dos
mecanismos químicos da fotossíntese,
visão e fotossensibilidade resultou em
importantes conquistas para o bem-es-
tar da humanidade como, por exemplo,
o aumento da produtividade agrícola, a
obtenção de corantes naturais e sintéti-
cos e o tratamento do câncer de pele
por técnicas fotodinâmicas. “Na medi-
da em que a luz constitui um ‘reagente’
limpo e poderoso ao ativar os elétrons
das moléculas e torná-las reativas, mé-
todos fotoquímicos são fontes privile-
giadas de soluções ‘verdes’ para os pro-
blemas ambientais relacionados à ener-
gia, tratamento de efluentes e produção
de insumos industriais”, afirma.

Outros exemplos que confirmam as
relações entre a Química e a luz cita-
dos pelo presidente da SBQ são a qui-
mioluminescência do luminol, produto
que tem importante aplicação na área

Andricopulo: ações despertam interesse dos jovens Ciências naturais têm interface com a luz, diz Nader

SBPCSBQ▲
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forense para detecção de traços de san-
gue em cenas de crime; e a GFP (sigla
para “green fluorescent protein”, ou em
português “proteína fluorescente ver-
de”), extraída de uma medusa e que é
considerada uma importante ferramen-
ta em pesquisa fundamental, sendo
aplicada para marcação molecular de
eventos biológicos nas áreas de medi-
cina e das ciências agrárias.

ALIMENTOS – Para o professor Vitor
Francisco Ferreira, do Instituto de Quí-
mica da Universidade Federal Flumi-
nense (UFF), do Rio de Janeiro,  a   re-
ação química mais fundamental provo-
cada pela luz é a fotossíntese, que pro-
duz toda a biomassa da Terra. “É um
dos processos mais importantes para a
manutenção da vida”, avalia.

Ferreira explica que o sol, através
da liberação de sua energia radiante, é
capaz de impulsionar o aparato fotos-
sintético das plantas e produzir carboi-
dratos que serão utilizados no proces-
so respiratório. “Dentre as reações mais
importantes da fotossíntese está a libe-
ração de oxigênio. Muitas outras rea-
ções químicas são promovidas pela luz
em comprimentos de onda bem defini-
dos”, pontua.

Mas se a luz gera benefícios à hu-
manidade, ela também pode causar
gravíssimos danos para a saúde de
quem se expõe à radiação por períodos
prolongados. “A compreensão da ação
da luz levou ao desenvolvimento de
diversas substâncias que absorvem as
radiações perigosas, que são usadas nos
protetores solares ou filtros solares para

amenizar as consequências da exposi-
ção”, complementa o professor Vitor
Ferreira.

Na edição de janeiro/fevereiro des-
te ano da Revista Virtual de Quími-
ca, publicada pela SBQ, Ferreira escre-
veu o editorial, intitulado “O Ano In-
ternacional da Luz”. No texto, ele des-
taca alguns dos temas dos 19 artigos
publicados naquela edição, que tratam
das relações entre as diversas formas
de ondas eletromagnéticas e substânci-
as químicas, além de outros assuntos
que relacionam a Química com a luz:
fotólise em alimentos, bioluminescên-
cia, janelas eletrocrômicas, fotoinativa-
ção de micro-organismos, geração de
energia por conversão fotovoltaica e re-
ações fotoquímicas em fluxo contínuo
e por efeito plasmônico.

Arquivo pessoal

Vitor Ferreria, da Universidade Federal Fluminense

A luz é responsável pela fotossíntese, reação química que permite a produção de alimentos

FreeImages▲
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Quando estiver completa, a Cole-
ção de Química Conceitual será com-
posta por seis volumes. Os quatro pri-
meiros foram lançados em 2013. Em
2015, foi disponibilizado o quinto. To-
dos foram editados pela Blucher.

Os volumes estão organizados sob
os seguintes títulos: Estrutura atômica,
ligações e estereoquímica; Energia, es-
tados e transformações químicas; Ele-
mentos químicos e seus compostos;
Química de coordenação, organometá-
lica e catálise; e Química bioinorgânica
e ambiental.

Destinada a químicos e aos não quí-
micos, a série deixou de lado a divisão
clássica de livros da área (orgânica,
inorgânica e físico-química), preferin-
do destacar assuntos que estão na or-
dem do dia, como materiais, energia,
meio ambiente e a nanotecnologia, que
será o tema do último livro da série,
ainda sem data para lançamento.

Com preços variando entre R$ 39,00
e R$ 82,00, os volumes podem ser com-

Confira os livros destacados nesta
edição e participe dos sorteios

Serão sorteados, em 06/07,  dois conjuntos da Coleção de Química Conceitual, com cinco volumes cada, de
Henrique Eisi Toma, e dois exemplares da 3ª edição do livro Gestão de Qualidade em Laboratórios, de Igor
Renato Bertoni Olivares. Para participar, escreva para sorteio.crq4@gmail.com, informando seu nome, nº

de registro (ou CPF) e endereço residencial com CEP. No campo “Assunto” da mensagem escreva a palavra
“Sorteio” e o título de interesse. Remeta e-mails separados se quiser concorrer a mais de um título.

prados separadamente no site da edito-
ra: http://bit.ly/1JAzC7a.

GESTÃO – Em sua 3ª edição, o livro
Gestão de Qualidade em Laborató-
rios apresenta, de maneira simples e ob-
jetiva, um universo abrangente sobre a
aplicação de Sistemas de Qualidade,
visando atingir quem trabalha direta ou

indiretamente na área; quem já está in-
serido em algum desses sistemas e bus-
ca mais conhecimentos; e, em especi-
al, estudantes dos cursos de graduação
das áreas de Química, Farmácia, Bio-
logia, Engenharia etc.

Com preço de capa de R$ 36,00,
pode ser adquirido no site da Editora
Átomo, em http://bit.ly/1FojHFW.
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A água, também conhecida como sol-
vente universal ou molécula da vida, se
apresenta em três estados em nosso pla-
neta: sólido, o gelo; líquido, a própria
água, e gasoso, na forma de vapor d’água.
As interconversões entre essas formas
envolvem ganho ou perda de energia e
variação de massa por evaporação e es-
tão diretamente relacionadas com a tem-
peratura em que a água se encontra.

O estudo e o entendimento das pro-
priedades que as diferentes substâncias
exibem, dependendo da temperatura a
que estão submetidas, assim como das
conversões entre os diferentes estados
em que podem se apresentar, podem ser
desenvolvidos por um conjunto de téc-
nicas analíticas instrumentais conheci-
do como “Análise Térmica”.

Essas técnicas submetem a amostra
a programações controladas de tempe-
ratura, tanto no modo de aquecimento
quanto no de resfriamento, e permitem
acompanhar as mudanças nelas provo-
cadas pela temperatura em que se en-
contram. As propriedades analisadas vão
desde a variação na massa, produzida
pela decomposição, evaporação, subli-
mação etc., até nas características me-
cânicas, variações de entalpia provoca-
das pela fusão, cristalização, mudanças
de fase, mudanças em propriedades elé-
tricas, magnéticas, ópticas, acústicas e
estruturais, todas induzidas pela mudan-
ça na temperatura da amostra.

Esse conjunto de estudos, usando
resultados produzidos pelas técnicas
termoanalíticas de forma individual ou
associadas entre si e/ou com técnicas
espectroscópicas, permitem aplicação
em campos variados, sendo os mais
comuns os de análise de materiais po-
liméricos e farmacêuticos. Mas a téc-
nica também é aplicada nas áreas de

Análise Térmica: noções e importância
por Luis C. Murrelli Machado e Éder T. Gomes Cavalheiro

Bel. em Química e Mestre em
Química Analítica, Luis Machado
é presidente do Inst. Internacional

de Análise Térmica.
Doutor em Química Analítica,
Éder Cavalheiro é professor

associado do Instituto de Química
da USP de São Carlos.

Contatos: diretoria@iiatbr.org.

ciência dos alimentos, bioquímica, ca-
tálise, cerâmica, petroquímica e todos
os ramos da engenharia.

Na área de polímeros, as técnicas
termoanalíticas são úteis para a carac-
terização do comportamento térmico e
mecânico dessa importante classe de
materiais, envolvendo transições vítre-
as, fusão, cristalização e mudanças em
módulos de armazenamento e elastici-
dade, que podem guiar as aplicações
envolvendo processos de injeção, for-
mulação e sua variação na resistência
mecânica, propagação de chama, além
da durabilidade.

As técnicas termoanalíticas são uti-
lizadas na área farmacêutica há mais de
45 anos. Elas possibilitam que os prin-

Figura 1a – Curvas TG/DTG e DTA do
DTZ.HCl, em atmosfera de N2 (100 mL min-1),

razão de aquecimento de 10 oC min-1, massa =
7,7650 mg e cadinho de alumina.

Área terá simpósio
O Instituto Internacional de Aná-

lise Térmica (IIAT) realizará, em ju-
lho, a sétima edição do Simpósio de
Análise Térmica. O evento, que terá
participação de pesquisadores e pro-
fissionais que utilizam essa técnica,
ocorrerá na Unesp de Bauru. Veja
detalhes em http://bit.ly/1cLyVuT.

cípios ativos dos medicamentos possam
ser caracterizados por medidas de ca-
lor e calor específico, transição vítrea,
fusão, ebulição, sublimação, decompo-
sição, isomerização e sorção-dessorção
da água. No caso de mistura de vários
componentes, por exemplo, o princípio
ativo misturado com vários excipien-
tes, estuda-se o diagrama de fase, se há
ou não interação entre dois compostos
no estado sólido, a miscibilidade no
estado líquido e o comportamento eu-
tético poderão ser observados durante
o aquecimento da mistura. Nas Figuras
1a e 1b temos exemplos das curvas ob-
tidas de uma amostra do fármaco Clo-
ridrato de Diltiazem (DTZ.HCl) utili-
zando a Termogravimetria (TG).

Figura 1b - Curvas TG/DTG e DTA do
DTZ.HCl, em atmosfera de ar sintético (100 mL

min-1), razão de aquecimento de 10 oC min-1,
massa = 7,8250 mg e cadinho de alumina.
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18 DE JUNHO

Comemora-se em 18 de junho o Dia
do Profissional da Química. Trata-se de
uma referência à publicação da Lei
2.800, que em 1956 criou o Conselho
Federal de Química (CFQ) e os Conse-
lhos Regionais de Química (CRQs).
Com a lei, a regulamentação e a fisca-
lização do exercício profissional, antes
a cargo do Ministério do Trabalho,
passaram a ser feitas por profissionais
eleitos para dirigir os Conselhos.

A história da regulamentação da pro-
fissão começou nas primeiras décadas
do século passado. O primeiro diploma
legal a definir com um pouco mais de
clareza as atividades privativas da clas-
se foi a Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), de 1943. Contudo, a CLT
definiu que a fiscalização ficaria a car-
go de servidores do Ministério do Tra-
balho, que por não terem formação na
área, acabavam registrando como “quí-
mico” qualquer pessoa encontrada tra-
balhando em atividade química.

Diante desse quadro de desprestígio,
um grupo de profissionais oriundos da

Dia do Profissional
da Química

então Escola Nacional de Química e do
Sindicato dos Químicos do Rio de Ja-
neiro iniciou um movimento pela cria-
ção do Conselho Federal e dos Regio-
nais de Química. A iniciativa foi vitori-
osa com a sanção da Lei 2.800 pelo ex-
presidente Juscelino Kubitschek.

Atualmente há no País 21 CRQs,
que fazem cumprir normas fixadas pelo
Conselho Federal de Química. O CRQ
de São Paulo é o maior deles, agregan-
do mais de 80 mil profissionais e 10
mil empresas.

CERIMÔNIA – A tradicional cerimônia
organizada pelo Conselho paulista para
comemorar o Dia do Profissional da
Química está marcada para o dia 20 de
junho, em sua sede. Na oportunidade,
será feita a entrega do Prêmio CRQ-IV
aos estudantes e professores vencedo-
res da edição 2015 do concurso (veja
detalhes na página 8). O presidente
Manlio de Augustinis também apresen-
tará um balanço das atividades do Con-
selho no último ano.

No laboratório ou na indústria, a atuação da Classe é imprescindível para o desenvolvimento tecnológico
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